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    __________


    Prefácio


    Há mulheres que aprendem desde muito cedo a interpretar papéis, e outras que decidem, ao longo do tempo, rasgar os roteiros predefinidos e escrever suas próprias histórias.


    Todas nós conhecemos uma “boa filha”, a “profissional que dá conta” ou aquela “mãe disponível para todos”, mas que não tem tempo nem sequer de tomar banho sozinha. A “mulher forte”, a que resolve, sustenta, sorri e segue em frente (porque conta a si mesma, há anos, que não pode incomodar).


    Talvez seja por isso que a história de Giovanna nos atravesse de forma intensa. Porque, antes de dar vida a tantas personagens, com as quais muitas de nós nos identificamos, ela precisou aprender a reconhecer as várias versões que existiam dentro dela.


    A menina criativa, a aluna que se esforçava, a jovem que ouviu inúmeros “nãos” e a mulher que sentiu medo, insistiu, recomeçou e se reinventou.


    E é isso que, durante o livro, vai te inspirar de forma surpreendente, porque, mesmo tendo a possibilidade de viver milhares de histórias, Giovanna escolheu amar e criar a sua!


    Eu cresci vendo-a na televisão (talvez assim como você), mas confesso que não precisei de muito tempo pessoalmente com ela para enxergar os olhos brilhantes de uma menina alegre e encantada com a vida que vive. No momento em que a ouvi falar sobre sua missão com mulheres, com o sorriso parecendo dar voltas no seu rosto, eu compreendi a verdadeira razão de seu sucesso.


    Nós fomos crianças tentando encontrar um jeito de sobreviver emocionalmente ao mundo que recebemos. E, nessa tentativa, criamos estratégias para sermos amadas, vistas e reconhecidas. Encarnamos personagens, vestimos roupas que não são nossas e, com o passar do tempo, elas se unificam tanto que, mais tarde, chamamos de “personalidade”, quando a melhor palavra para nomear tantas encenações seria, talvez, “personagem”.


    Algumas meninas dentro de nós criaram novelas onde sempre são as salvadoras, vestidas de coragem e força para esconder o medo e a rejeição. Outras transformaram-se nas vilãs e vítimas de si mesmas, exigindo cada vez mais através do controle, do medo de errar e dos pedidos de ajuda.


    O que estou buscando dizer é que a infância não desaparece com o tempo. Os papéis que recebemos para representar quando pequenas, se não revistos e modificados, na vida adulta seguirão se repetindo. E aqui fica a primeira pergunta:


    
      	Quem era a sua menina? O que você ainda traz dela?


      	É algo que ajuda a mulher que você se tornou ou somente atrapalha?

    


    Histórias tristes, novelas dignas de irem para a televisão, todas nós temos ou podemos criar em nossas mentes, mas quero que, a cada página deste livro, você perceba como Giovanna, a menina que cresceu em um apartamento de espaço reduzido, dividindo a rotina com tanta gente, mudou o roteiro e resolveu transformar toda dificuldade em sonhos e gana de viver. Com o exemplo do pai, cantor, que entrava em um armário para ensaiar, e da mãe, bailarina, que deixava pela casa as perucas dos espetáculos, ela foi criando os próprios roteiros, inventando novas histórias.


    Talvez essa seja uma das imagens mais bonitas deste livro: quando não existe o palco ideal, a gente aprende a fazer do armário um teatro.


    Não podemos esperar que a vida nos entregue as condições perfeitas. Em algum momento, a mulher adulta precisa entrar em cena. Não para negar o que viveu, fingir que não doeu ou transformar sofrimento em frases bonitas. Mas para olhar para a própria história e perguntar:


    “Agora que eu sei de onde isso veio, 
o que escolho fazer com isso?”


    É nesse ponto que o destino deixa de ser repetido e começa a se transformar em escolha.


    E é justamente isso que torna este livro tão gostoso de ler. Giovanna não escreve de um pedestal. Ela puxa uma cadeira e senta ao nosso lado.


    Porque não somos somente aquilo que nos aconteceu ou os papéis que herdamos.


    A infância pode escrever o primeiro capítulo da novela, mas não todo o roteiro da nossa vida.


    Nestas páginas, você encontrará a atriz que insistiu por personagens que sentia que lhe pertenciam. A empreendedora que nunca quis apenas emprestar o nome aos projetos, mas pesquisar, criar e colocar a mão na massa. A mãe, a filha, a comandante, a profissional exigente e também a mulher que, em determinado momento, precisou parar e perguntar a si mesma:


    O que eu gosto de fazer só para mim?


    Parece simples, mas há mulheres que passam anos sem conseguir responder isso. E este livro conversa com essa mulher. A que tem sonhos, mas também boletos. A que tem coragem, mas sente medo. A que ama a família, mas precisa de espaço. A que já conquistou muita coisa e, mesmo assim, às vezes se pergunta onde foi parar dentro da própria história.


    Como boa psicanalista, já aviso: 
a leitura pode te causar efeitos colaterais.


    Talvez você sinta vontade de encerrar um ciclo, retomar um projeto, rever uma relação, dizer um “não” sem culpa ou, finalmente, dizer um “sim” para algo que deseja há anos.


    Porque “vai dar certo” não é uma promessa ingênua de que tudo acontecerá como planejamos.


    Vai dar certo é uma posição interna.


    É saber que, mesmo quando os planos mudarem, quando não houver um palco perfeito, quando tudo estiver indo na direção contrária, você pode mudar também.


    Afinal, dar certo é olhar para tudo o que aconteceu e ainda poder dizer:


    “Esta é a minha história, a minha vida, e, daqui para frente, eu assumo o roteiro.”


    Que você jamais duvide da sua raridade e de que você é o sonho vivo de todas aquelas que vieram antes e não tiveram como escolher ou mudar o fim da novela. Você pode!


    
      Com amor,


      Ana Carolina Lisboa


      Psicanalista e empresária, CEO do Grupo Altis – Primeira universidade luso-brasileira com foco único em saúde mental.

    

  


  
    __________


    Introdução


    Um dia, num dos raros momentos em que estive sozinha, me fiz uma pergunta simples. Sem personagens. Sem compromissos. Sem filhos, trabalho, agenda ou expectativas. Só eu.


    _____


    O que eu gosto 
de fazer só para mim?


    _____


    A resposta não veio.


    Foi curioso perceber isso, porque, até aquele momento, eu tinha passado grande parte da vida realizando sonhos, projetos, trabalhos, metas. Constantemente em movimento e construindo alguma coisa.


    Mas aquela pergunta ficou.


    E talvez tenha sido ela que me trouxe até aqui.


    Se você está lendo estas páginas, antes de qualquer coisa, prazer. Eu sou Giovanna.


    Muitas pessoas me conhecem como atriz. Outras me conhecem pelos negócios: palestras, marcas ou redes sociais. Ao longo da vida, tive o privilégio de viver muitas histórias, interpretar muitas mulheres, empreender em diferentes áreas e realizar projetos que me enchem de orgulho.


    Eu poderia escrever um livro para falar sobre minhas conquistas, sobre tudo que construí até aqui, mas não. Este livro nasceu para falar sobre caminhos.


    Com o tempo e com a experiência, eu descobri uma coisa importante: a vida raramente acontece da forma como a gente planeja. Ela, na verdade, acontece da forma como a gente responde ao que encontra pelo caminho.


    E eu encontrei de tudo! Insegurança, fracassos, perdas, recomeços. Encontrei portas abertas e portas fechadas. Encontrei oportunidades onde ninguém enxergava. Também vi oportunidades escaparem das minhas mãos, como qualquer pessoa, e talvez seja justamente por isso que exista mais semelhança entre nós do que você imagina.


    Às vezes, quando estamos atravessando uma dificuldade, temos a sensação de que estamos sozinhos, como se apenas nós carregássemos determinadas dúvidas ou determinados medos. Mas basta olhar com mais atenção para perceber que todo mundo está tentando entender alguma coisa sobre a própria vida.


    Eu cresci em um apartamento simples, na Zona Sul do Rio de Janeiro. Éramos sete pessoas dividindo espaços pequenos, histórias grandes e sonhos que nem sempre cabiam dentro daqueles cômodos. Sou filha de artistas: minha mãe era bailarina; meu pai, cantor de ópera e musicais. Me construí entre ensaios, bastidores, coxias e conversas sobre arte.
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    Desde a infância, tenho guardada em mim a memória de meu pai dizendo que o melhor lugar da casa para ensaiar era um armário embutido, afinal, a acústica era boa. Ele, então, entrava lá dentro e cantava e cantava e cantava...


    Na época, eu achava engraçado. Hoje, percebo que aquela imagem carregava uma lição muito maior.


    A vida nem sempre oferece as condições ideais, mas quase sempre oferece alguma possibilidade. Meu pai poderia reclamar da falta de espaço. Poderia esperar por uma situação melhor. Poderia até mesmo desistir. Mas ele fez o que estava ao alcance dele. Foi aí que eu comecei a aprender, mesmo sem perceber, uma das lições mais valiosas:


    _____


    não gaste energia lamentando aquilo que falta, mas enxergue o que pode ser feito com aquilo que existe.


    _____


    Não significa que vai ser fácil. Nunca foi, nunca é, nunca será. Mas existe uma diferença enorme entre ser empurrado pelas circunstâncias e escolher a direção que quer seguir. Embora a inquietude sempre tenha me movido, fui eu quem escolhi a direção.


    E este livro fala sobre isso!


    Sobre escolhas.


    Sobre quedas.


    Sobre coragem.


    Sobre trabalho.


    Sobre recomeços.


    Sobre a construção silenciosa de uma vida que faz sentido.


    Não escrevi estas páginas porque encontrei todas as respostas; escrevi porque continuo fazendo perguntas. Porque, depois de tudo o que vivi, aprendi que as perguntas certas costumam transformar mais do que as respostas prontas.


    Espero que, em algum momento desta conversa, você encontre uma pergunta que também transforme a sua vida.
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